
105Revista de Fitoterapia 2012; 12 (S1)

P047 avaliação do potencial antioxidante do extrato etanólico da Hancornia speciosa Gomes pelo método 
de captura de radicais estáveis DPPH
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Neste trabalho, foi avaliada a capacidade antioxidante do extrato etanólico da Hancornia speciosa Gomes (EHSG), família Apocy-
naceae, popularmente conhecida como “mangaba”, por meio do ensaio de atividade sequestradora do radical 2,2-difenil-1-picril-
-hidrazila (DPPH).(1) A atividade antioxidante do EHSG foi comparada à capacidade antioxidante dos controles ácido ascórbico 
(Vitamina C) e butil-hidroxi-tolueno (BHT). O material vegetal foi coletado e identificado por um botânico, seco em temperatura 
ambiente e triturado em moinho de facas. Posteriormente, foi submetido à maceração por sete dias com etanol 96%, filtrado, 
rota-evaporado e liofilizado. Para os ensaios, foi utilizada solução etanólica 80% com DPPH a 0,1 mM e diferentes concentrações 
(entre 0,1-1000 µg/ml) do EHSG, Vitamina C e BHT. Cada concentração das amostras foi homogeneizada em solução de DPPH 0,1 
mM. Após 30 minutos de incubação, foram realizadas leituras no espectrofotômetro T70 UV/VIS, no comprimento de onda de 517 
nm, zerando o aparelho com etanol 80%. Os dados obtidos nestes ensaios foram analisados e os valores de IC50 (concentração 
capaz de inibir 50% da atividade do DPPH), foram calculados através de análise de regressão não linear após determinação da 
curva de atividade antioxidante no programa GraphPad Prism versão 3.02. Os resultados foram expressos como média ± EPM, n 
= 2 em duplicata. O IC50 e atividade máxima para o EHSG foram respectivamente, 9,4±0,8 e 94,8±0,8 (concentração de 50 µg/ml), 
para a Vitamina C 2,9 ± 0,8 e 96,6 ± 0,3 (concentração de 10 µg/ml) e para o BHT 66,1 ± 23,6 e 95,1 ± 0,5 (concentração de 500 µg/
ml). Portanto, a capacidade antioxidante do EHSG é 3,2 vezes menor, quando comparado a Vitamina C e 7,1 vezes maior, quando 
comparado ao BHT. Estes dados demonstram o potencial antioxidante do extrato da Hancornia speciosa Gomes, entretanto, ava-
liações complementares devem ser realizadas para se confirmar os resultados obtidos. 
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A Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.) Hieron. ex Niederl. é uma planta nativa do Cerrado brasileiro, pertence a fa-
mília Sapindaceae, utilizada pela população do sul do Mato grosso do Sul para diversas finalidades terapêuticas.(1) O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a atividade antioxidante de Allophylus edulis. A metodologia utilizada foi a do DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazil), 
onde foi avaliada a capacidade dos extratos de A. edulis em sequestrar este radical.(2) Foram preparados dois extratos: aquoso 
(EAAE) e etanólico 80% (EEAE) das folhas trituradas e secas de A. edulis. Após a rotaevaporação e liofilização dos extratos foram 
realizadas analises na concentração de 50 µg/ml. Soluções de ácido ascórbico (Vitamina C) e butilihidroxitolueno (BHT) foram utili-
zadas como padrão nas mesmas concentrações dos extratos. Cada concentração avaliada foi homogeneizada em solução de DPPH 
0,1 mM e mantida em temperatura ambiente por 30 minutos, no escuro. As leituras foram realizadas no espectrofotômetro no com-
primento de onda de 517 nm, zerando o aparelho com etanol 80%. Para determinar a porcentagem de atividade antioxidante foi 
utilizada a equação: Inibição do radical livre DPPH (%) = (1 - Abs amostra/Abs controle) x 100, onde a Abs controle é a absorbância 
da solução de DPPH. Os resultados foram expressos como média ± EPM, n=3 em duplicata, utilizado o programa GraphPad Prism. 
As atividades antioxidante observadas para o EEAE (91,8±1,9), EAAE (47,2±2,5), controles Vitamina C (95,2±1,3) e BHT (69,3±9,5) 
representam a resposta obtida para a concentração de 50 µg/mL. Estes dados preliminares sugerem que esta planta apresenta 
potencial antioxidante, entretanto novas investigações devem ser realizadas para comprovar os resultados obtidos. 
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